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torcendo pelo brasil
País se aproxima de sediar Copa do Mundo em meio à controvérsia sobre legado do evento; confira 
investimentos gerados e como ficará o trabalho nos dias de jogos

Falta menos de um mês para o início da Copa do Mundo no Brasil, 64 anos depois 
de ter sediado o evento pela primeira vez. O tema tem sido motivo para 
intensos debates entre os que são contrários e os que defendem sua reali-
zação. No entanto, é fato que o evento vai ocorrer e o seu legado existirá 

também (confira nos boxes).

dias de jogos – Ainda há muita dúvida sobre se haverá folga ou não nos seis dias 
de jogos na capital paulista. O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, enviou projeto 
de lei à Câmara Municipal que declara feriado municipal no dia da abertura 
da Copa, em 12 de junho. O projeto permite que os demais dias de jogos 
também sejam. O texto deverá ser apreciado nos próximos dias.

para os bancários – O Banco Central aprovou circular permi-
tindo que nos dias dos jogos da seleção, os bancos alterem o horário de 
atendimento ao público em suas agências. Nesses dias será obrigatório o 
atendimento mínimo de quatro horas, ao invés das cinco horas normais. 
O Sindicato reforça que as instituições financeiras não poderão exigir 
compensação nesses dias, já que é deliberação do BC. 

copa X saúde e educação

Mais turisMo

boM para a econoMia

Um dos principais argumentos dos que são 
contrários à realização do evento no Brasil é 
que a verba para construção dos estádios po-
deria ter sido usada na saúde e educação. Na 
verdade, não há recursos do orçamento fede-
ral aplicado nas arenas.

Os estádios custaram R$ 8 bilhões. Deste total, R$ 4 bilhões foram fi-
nanciados pelo BNDES. Ou seja, este dinheiro será pago e com juros.  O 
governo do Distrito Federal arcou com R$ 1,4 bilhão e o restante é prove-
niente de recursos privados. 

O gasto da União com a Saúde em 2013 chegou a R$ 83 bilhões. Já 
o gasto em Educação no ano passa-
do atingiu R$ 101,9 bilhões. Desde 
2010, quando se iniciaram as ações 
para sediar a Copa, o governo federal 
investiu R$ 825,3 bilhões em Educa-
ção e Saúde. Os dados estão no Por-
tal da Transparência.

Há a expectativa de 600 mil 
turistas estrangeiros (o dobro da 
África do Sul) e 3 milhões de turis-
tas nacionais na Copa. Segundo 
estimativa da Embratur, os gastos 
deles chegará a R$ 25 bi. A embai-

xada dos EUA, por exemplo, espera um fluxo de 180 
mil cidadãos daquele país no Brasil em 2014. Somen-
te em Natal, 20 mil norte-americanos são esperados 
durante o Mundial. A capital potiguar recebe, no dia 
16 de junho, a partida da seleção dos 
EUA contra Gana.

Durante a Copa das Confedera-
ções, turistas movimentaram mais de 
R$ 740 milhões. O gasto médio entre 
os estrangeiros foi de R$ 4.854 e de R$ 
1.042 entre os brasileiros.

Dados do Ministério do Esporte apontam que a Copa do 
Mundo beneficiará a economia nacional. Cerca de 50 mil 
postos de trabalho foram criados na construção ou refor-
ma dos 12 estádios em que ocorrerão os jogos do evento.

Aproximadamente 48 mil vagas de trabalho no setor de 
turismo devem ser geradas entre abril e junho de 2014 nos 12 estados que 
receberão a competição. São 60% mais que no mesmo período de 2013.

E de acordo com a Fundação Getúlio Vargas, cerca de R$ 100 milhões 
em novos negócios para as micro e pequenas empresas e R$ 142 bilhões 

adicionais circularão na economia brasileira no período de 2010 a 2014. 
Segundo levantamento da Fundação de Estudos e Pesquisas Econômi-

cas (Fipe), ligada à USP, a Copa das Confederações acrescentou R$ 9,7 bi-
lhões ao Produto Interno Bruto. E a expectativa é de que a Copa do Mundo 
movimente três vezes esse valor. O montante é maior do 
que todos os gastos públicos federais com estádios, aero-
portos, telecomunicações, mobilidade urbana relaciona-
dos à Copa, que é de R$ 8,4 bilhões, segundo o Ministério 
do Planejamento. 
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Complementar o benefício de 
milhares de trabalhadores apo-
sentados é a principal finalida-
de da Caixa de Previdência dos 
Funcionários do Banco do Brasil 
(Previ). Entre os dias 16 e 28 de 
maio, os participantes da ativa 
e aposentados vão às urnas para 
definir os novos integrantes das 
diretorias de Administração e de 
Planejamento e parte dos conse-
lhos Deliberativo, Fiscal e Con-
sultivos dos dois planos de bene-
fícios: o Plano 1 e o Previ Futuro. 

O Sindicato apoia a Chapa 4, 
Unidade e Segurança na Previ, 

que conta com o ex-diretor da 
entidade José Ricardo Sasseron 
para conselheiro deliberativo, 
Sandra Miranda para a suplên-
cia do Conselho Fiscal, Wagner 
Nascimento para a Diretoria de 
Administração e Célia Larichia 
como diretora de Planejamento, 
entre outros membros. “A Cha-
pa 4 é formada por pessoas da 
maioria dos sindicatos e entida-
des de representação do funcio-
nalismo da ativa e aposentados. 
Seus integrantes têm farta ex-
periência nas questões relativas 
à previdência complementar e 

à Previ em particular. Por isso 
nosso apoio”, defende o diretor 
executivo do Sindicato e funcio-
nário do BB Ernesto Izumi. 

Entre os compromissos da 
Chapa 4 estão a luta para que 
os associados do Plano 1 e do 
Previ Futuro possam contar 
com representantes em todos os 
níveis da gestão, melhorias nos 
benefícios e o fim do voto de 
Minerva do banco.

como votar – Cerca de 196 
mil participantes têm direito a 
voto. Os funcionários da ati-
va votam por meio do SisBB. 
Os pensionistas maiores de 18 
anos e os aposentados votam 
pelo site www.previ.com.br (com 
senha) ou pelos telefones 0800-
7230808 e 0800-0310808, tam-
bém com senha. 

Com 25.201 votos, 48,48% do total apu-
rado, a Chapa 3 (Controle e Resultado) foi 
a escolhida pelos participantes para compor 
a Diretoria Executiva e os Conselhos Deli-
berativo e Fiscal da Funcef (Fundação dos 
Economiários Federais) da Caixa Federal. A 

votação acabou na sexta 9.
A Chapa 1 (Movimento pela Funcef ), que 

teve apoio do Sindicato, recebeu 16.956 vo-
tos, a Chapa 2 (Novo Rumo na Funcef ) ob-
teve 3.984 votos e a Chapa 4 (Funcef pela 
Base) teve 4.849 votos. 

A Campanha 2014 está come-
çando para os empregados da Cai-
xa Federal. Nesta quarta 14 ocor-
re assembleia a partir das 19h, no 
Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Martinelli), para eleger delegados 
para o Congresso Estadual que 
definirá as prioridades de São 
Paulo a serem encaminhadas aos 

debates no 30º Conecef (Con-
gresso Nacional dos Empregados 
da Caixa Federal).

“A força dos empregados, que 
arrancou várias conquistas nos úl-
timos anos, vem dessa organização. 
Por isso, é importante que todos 
participem da assembleia”, afirma 
o dirigente sindical Dionísio Reis.

Haverá credenciamento pa-
ra participar da assembleia e é 
necessário apresentar crachá ou 
holerite acompanhado de docu-
mento com foto.

conecef – O Congresso Estadual 
ocorre em 24 de maio e o Conecef 
entre 6 e 8 de junho. Nesse último 
evento será definida a pauta espe-
cífica dos trabalhadores a ser entre-
gue à direção do banco público. 

Novos representantes definidos
FunceF

ao leitor

O Brasil se prepara para a 
Copa do Mundo, que começa 
dia 12 de junho. A cidade de São 
Paulo vai sediar seis partidas, in-
cluindo o jogo de abertura do 
evento. Mas você sabe quanto 
está sendo investido e o que o 
país ganha com isso?

Muito se fala que o governo 
deveria gastar os recursos em 
saúde e educação. De acordo 
com o Portal da Transparência, 
em 2013, o governo federal 
investiu R$ 101,9 bilhões em 
Educação. Na área da Saúde, 
também no ano passado, os 
gastos chegaram a R$ 83 bi-
lhões. Desde 2010, quando se 
intensificaram as ações e obras 
para sediar a Copa, o governo 
brasileiro investiu 825,3 bi-
lhões em Educação e Saúde, o 
que equivale a 100 vezes o va-
lor gasto com os estádios.

A Copa também deixará in-
vestimentos no país. De acordo 
com os Ministérios do Esporte 
e do Planejamento, foram inves-
tidos, R$ 8 bilhões em 42 obras 
de mobilidade urbana no país: 
duas linhas de Veículos Leves so-
bre Trilhos, 13 linhas de BRT, três 
corredores de ônibus, 5 estações 
ou terminais de ônibus, 17 obras 
viárias e duas de controle de trá-
fego. Também foram investidos 
R$ 404 milhões em expansão 
de fibra ótica e implantação de 
equipamentos e sistemas. Além 
de investimento em portos, ae-
roportos e segurança pública.

Os números mostram que a 
Copa pode significar alguns in-
vestimentos importantes. Esta-
mos todos torcendo pelo Brasil!

juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

O que o
Brasil ganha?
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7739

sindicato apoia chapa 4 para previ
Eleição define representantes dos trabalhadores no fundo de pensão, entre 16 e 28 de maio

banco do brasil

bancários elegem delegados
Assembleia nesta quarta definirá os representantes 
dos empregados no Congresso Estadual

caiXa Federal debate

A Rapidinha no Sindica-
to volta nesta quarta-feira 
com o tema Ciclo Vital, 
abordando a sexualidade 
nas diversas fases do desen-
volvimento humano, da in-
fância à velhice. O projeto 
começou há um ano e busca 
desmistificar preconceitos 
e tabus. 

Participam do debate o 
psicólogo clínico Cláudio 
Picazio, a mestranda em Fi-
losofia Djamila Ribeiro e o 
ator e sociólogo Léo Morei-
ra Sá. A mediação será feita 
pela diretora executiva do 
Sindicato Maria Rosani. 

O evento é gratuito, às 
17h30, no Auditório Ama-
relo do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Centro). 

ato cobra contratação de Mais bancários

Cerca de 500 pes-
soas aderiram a 
abaixo-assinado 
por contratação 
no BB, durante 
ato em agência 
na zona leste, na 
sexta-feira 9. A 
coleta prossegui-
rá e as assinatu-
ras serão entre-
gues ao banco.
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Apresentado por Juvandia Moreira, presi-
denta do Sindicato, o MB com a Presidenta 
vai discutir a importância da Caixa Previdên-
cia dos Funcionários do BB, a Previ, além de 
abordar o processo eleitoral entre os dias 16 e 
28 de maio (leia na página 2).

Se você tem alguma dúvida sobre o assunto, 
mande perguntas para debate@spbancarios.com.br. 
O programa vai ao ar, nesta terça-feira 13, às 20h, 
ao vivo no www.spbancarios.com.br.

A Previ tem a direção compartilhada: o ban-

co indica pre- 
sidente e di-
retores de In-
vestimento e 
de Participações, três dos seis conselheiros Deli-
berativos, dois dos quatro conselheiros Fiscais e 
três representantes nos conselhos consultivos do 
Plano 1 e Previ Futuro. Os associados elegem os 
diretores de Administração, de Planejamento e 
de Seguridade e a metade dos conselhos Delibe-
rativo, Fiscal e Consultivos dos dois planos. 

As mulheres são 52% da população brasileira, chefiam 42% 
dos lares e respondem por 44% da força de trabalho. Mas ainda 
enfrentam números alarmantes de violência.

Para combater essa realidade, a campanha Quem Ama Abraça 
vai fortalecer a necessidade da não violência contra a mulher nas 
escolas. A ideia é fazer com que crianças e adolescentes que pas-
sem por situações violentas em casa não reproduzam essa cultura.

Para chamar a atenção dos estudantes e facilitar a comunicação 
para professores e pais, estão disponíveis jogos, gibis e clipes no 
www.quemamaabraca.org.br. 

Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=7807 

Programa de webtv 
discute Previ nesta terça

Violência contra mulher 
debatida nas escolas

coMunicação QueM aMa abraça

terça e quarta-feira 13 e 14 de maio de 2014

A Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) do 
Santander se reuniu na quinta 8 
com a diretora executiva de RH 
do banco, Vanessa Lobato, para 
cobrar mudanças na empresa, 
que resolveu reduzir gastos cor-
tando trabalhadores e direitos.

“A representante do Santan-
der afirmou que não é do in-
teresse do banco a precarização 
do atendimento e o sofrimento 
dos funcionários, mas não é o 

que estamos observando”, afir-
mou a diretora executiva do 
Sindicato Maria Rosani. “As 
milhares de demissões em curso 
estão gerando acúmulo de tare-
fas aos bancários, com pressão 
desumana pelo cumprimento 

de metas e adoecimento.”
Só no primeiro trimestre des-

te ano, o banco eliminou 970 
vagas. Nos últimos 12 meses a 
devastação foi ainda pior, com 
o fim de 4.833 empregos. Por 
outro lado, o número de clien-

tes cresceu 10,3%. Com menos 
funcionários para atender mais 
clientes, o Santander tem lide-
rado o ranking de reclamações 
do Banco Central. 

"Entra interlocutor e sai in-
terlocutor e nós estamos can-
sados da falta de respostas pa-
ra os problemas do banco. O 
Santander tem que parar com 
as demissões e voltar a con-
tratar se quiser a satisfação de 
correntistas e de empregados. 
É preciso aliar o discurso à prá-
tica. Por isso nós vamos iniciar 
uma jornada nacional de lutas 
em todo o país para que o ban-
co ouça tanto seus clientes co-
mo seus funcionários", anun- 
ciou Rosani. 

dirigentes cobram mais contratações
Reivindicação foi feita 
à diretora de RH do 
banco. Movimento 
sindical inicia jornada 
nacional de luta

santander

Os funcionários lotados no 
Centro Administrativo ITM, na 
zona oeste de São Paulo, estão 
indignados com as novas me-
didas impostas pelo Itaú, entre 
elas o fechamento do restaurante 
instalado na concentração. Esse e 
outros problemas foram levados 
por dirigentes sindicais à direção 
da empresa, em reunião no dia 5.

De acordo com o diretor da 
Fetec-CUT/SP Rodrigo Pires, 
o encerramento dos serviços do 
restaurante obriga os emprega-
dos a procurar as poucas e caras 
opções na região. “Continua-
remos cobrando a reabertura 
do local”, afirma, acrescentan-
do que o banco tem se mos- 
trado irredutível.

Outro problema abordado foi 
a retaliação a quem chega com 
seis ou sete minutos de atraso. 
Há gestores que ordenam esses 
funcionários a voltar para casa. 
“Isso faz com que ele tenha falta 
no serviço. Essa prática é abu-
siva e prejudicial”, diz Rodrigo, 
acrescentando que o banco ficou 
de averiguar a questão e se posi-

cionar ao Sindicato.
Os representantes dos traba-

lhadores também cobraram a 
apresentação 
dos cálculos 
para a incor-
poração no sa-
lário da remu-
neração por 
venda de pro-
dutos. Segun-
do denúncias, o Itaú considerou 
a média do que o funcionário 

vendeu em 2013. “Isso prejudi-
cou, por exemplo, quem teve de 
se afastar por motivo de doen-

ça. Queremos 
que o banco 
nos mostre os 
critérios utili-
zados e exigi-
remos a cor-
reção em caso 
de distorções.” 

O Itaú ficou de analisar também 
essa reivindicação. 

novas medidas no itM são questionadas
Funcionários reclamam de fechamento do restaurante e retaliação a quem 
chega poucos minutos atrasado. Problemas foram levados à direção do banco

itaú

cipeiros para casa 1

A votação para eleger a 
Comissão interna de Pre-
venção de Acidentes (Ci-
pa) na concentração Casa 
1, do Santander, ocorre 
nesta terça 13 e quarta 14. 
O Sindicato apoia os can-
didatos: Aldo de Souza 
Matos, Antonio José Alves 
de Souza, Célia Maria Sil-
va dos Santos, Fabio Csi-
pai de França, Fernando 
“Félix” de Oliveira, Ol-
ga Maria Roque Simões, 
Gerson Severino da Silva, 
José Fernando Bonfim 
de Oliveira, Luna Violeta 
Cruvinel Gomes e Marco 
Antonio Sarpa Lima.

 Isso faz com que ele 
tenha falta no serviço. 
Essa prática é abusiva 
e prejudicial 

Rodrigo Pires
Dirigente sindical

com a PRESIDENTA

 u Rosani: "Estamos cansados da falta de respostas do banco"
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7803

Sem uma reforma ampla do sistema 
político, elaborada por uma Constituin-
te exclusivamente eleita para essa tarefa, 
não haverá as demais mudanças deseja-
das e necessárias para o Brasil. Essa é a 
conclusão de movimentos de moradia, 
sindicatos, organizações da juventude, 
professores universitários, políticos, juris-
tas e lideranças indígenas, durante o Ato 
Nacional pela Constituinte, na noite de 
sábado 10, no Centro Trasmontano, na 
capital paulista. O evento reuniu cerca de 
600 pessoas, vindas de 14 estados.

O lema que resumiu o encontro, e 
que também faz parte de manifesto di-
vulgado pelas entidades 
presentes, dá bem a 
medida dessa conclu-
são: “Com esse Con-
gresso, não dá!”. Para as 
entidades que assinam 
o documento, a representação política 
brasileira, do modo como se constitui 
atualmente, não aprovará  reformas que 
alterem a distribuição de poder, que des-
concentrem renda e ataquem as injusti-
ças sociais existentes.

No encontro, foram citadas como 
exemplos de reformas que não ocorreram, 

apesar de serem reivindicadas há décadas: 
agrária, tributária, urbana, sindical e des-
militarização das polícias.

Também se argumentou que como o 
Congresso Nacional atual é composto 
majoritariamente por representantes de 
banqueiros, empresários, grandes pro-
prietários de terras e donos de meios de 
comunicação, a reforma política, que 
poderia alterar essa estrutura e abrir ca-
minho para a aprovação das demais refor-
mas, também não vai sair.

plebiscito em setembro – Um dos 
objetivos do ato foi mobilizar todas as 

entidades a trabalhar 
pela maciça adesão 
popular a um plebis-
cito que será realizado 
entre os dias 1º e 7 de 
setembro, a Semana da 

Pátria, em todo o país. 
Durante o plebiscito, organizado pe-

los movimentos sociais, as pessoas serão 
convidadas a responder uma pergunta 
impressa em cédulas: “Você é a favor de 
uma constituinte exclusiva para elaborar a 
reforma política?” Com duas alternativas 
de resposta: sim ou não.

Acredita-se que, se houver uma grande 
participação popular e se o “sim” vencer, 
estará criado um fato político capaz de 
forçar governos e parlamento a convocar 
eleições para a constituinte exclusiva.

Mobilização – Estão previstos outros 
atos como o de sábado em diversas regi-
ões do Brasil, sempre com o objetivo de 
popularizar a ideia e engajar a militância 
na tarefa. Enquanto isso, mais de 300 
comitês organizadores do plebiscito já 
foram criados no país, com previsão de 
aumento desse número.

Fim do financiamento privado – Uma 
das propostas para a reforma política é o 
fim do uso de dinheiro de empresários e 
banqueiros para financiar campanhas po-
líticas e a criação do voto em lista.

“As mudanças não andam por causa da 
correlação de forças que é infinitamente 
maior a favor do capital. O maior sub-re-
presentado em nossa política é o povo 
brasileiro. A luta por esse plebiscito é nos-
sa grande chance de fazer uma pressão a 
partir de baixo”, disse o diretor executivo 
da CUT Júlio Turra. 

em defesa da reforma política
Ato em São Paulo reuniu mais de 600 pessoas na luta por 
constituinte exclusiva sobre sistema político do país

Mudança
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getúlio no cineb

Os momentos finais da crise que levou ao suicí-
dio de Getúlio Vargas estão nas telas de cinema 
e os bancários poderão curtir de graça em ses-
são do CineB na quinta-feira, às 19h, na Regional 
Paulista (Rua Carlos Sampaio, 305, próximo ao 
metrô Brigadeiro). Para ver o filme Getúlio é ne-
cessário reservar convites pelo producaocineb@
brazucah.com.br e informar nome, telefone, 
e-mail e profissão. Bom filme!

de olHo no Futuro
investir na carreira é a dica do Sindicato aos ban-
cários para crescerem profissionalmente. A enti-
dade oferece descontos em diversos cursos aos 
sindicalizados. Contabilidade, CPA-10 e 20 estão 
com vagas abertas para início ainda em maio. 
Em junho estão programados cursos de Espa-
nhol para iniciantes e Matemática Financeira. 
informações pelo 3188-5200.

ruMo certo
Bancários sindicalizados podem obter infor-
mações sobre recurso administrativo para can-
celamento de pontuação na carteira de habili-
tação, renovação do documento, transferência 
de veículo, entre outros assuntos, no plantão 
da Rumo Certo Assessoria, todas as terças e 
quartas de maio, das 12h às 16h, na sede do 
Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro). Sócios 
ganham desconto nos serviços. informações: 
www.rumocertoassessoria.com.br.

cHarge do Márcio
As famosas charges do 
Márcio Baraldi publica-
das em todas as edições 
da Folha Bancária tam-
bém podem ser vistas 
na internet e comparti-
lhadas nas redes sociais. 

Elas estão disponíveis na página oficial do Sindi-
cato (www.spbancarios.com.br), em “imprensa”, na 
coluna do lado esquerdo do site. Divirta-se!

dentista coM desconto
A Odontocompany, parceira do Sindicato, ofere-
ce preços especiais aos bancários associados. A 
rede de clínicas odontológicas trabalha com apa-
relhos, tratamento de canal, estética, prevenção e 
cirurgias básicas. informações pelo 3853-7695 e 
3473-4424 ou em www.odontocompany.com.

          prograMe-se

          previsão do teMpo

Mín. 11ºC Mín. 12ºC Mín. 12ºC Mín. 13ºC Mín. 14ºC
Máx. 24ºC Máx. 25ºC Máx. 25ºC Máx. 26ºC Máx. 27ºC

Como a maioria do 
Congresso Nacional é 

de empresários, ele não 
aprovará a reforma

 u Participantes vieram de 14 estados brasileiros
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